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Nos últimos 12 anos, a condução da política macroeco-
nômica do presidente Lula para o país foi orientada to-
mando como base, num primeiro momento, as orienta-
ções gerais formuladaspeloPlanoReal, compequenos re-
mendos aqui e acolá. A partir da identificação ou “acha-
do” do Programa Bolsa Família, como capital para as polí-
ticas populistas de cooptação eleitoral de imenso contin-
gente de populações carentes, a orientação mudou dras-
ticamente de rumo. Como uma mina de ouro ou um poço
de petróleo, os programas tipo bolsa, largamente propa-
gandeados, passaram a se constituir em carro-chefe das
ações do governo. Naquela ocasião, ajudados pelos bons
ventos da economia mundial, o Brasil decolava rumo às
alturas, como bem retratou a revista The Economist, ao
mostrar o Cristo Redentor arrancando como um foguete
rumo ao céu. Hipnotizado pela bonança passageira e pe-
los altos índices de popularidade, as coordenadas do fo-
guete Brasil passaram a ser feitas com base na intuição ou
no feeling do “nosso guia”. Incensado pela propaganda e
de olho num assento no Conselho de Segurança da ONU,
o Brasil se abriu para os países alinhados com o pensa-
mento ideológico do governo. Era a fase bolivarianista e
do “nunca antes na história deste país”. Ao “espetáculo do
crescimento”, segue-se o voo cego, com o foguete reden-
tor rumando contra o chão. O Brasil estragou tudo? Per-
guntava depois a mesma revista. Como num bar em que a
conta vem de acordo com o consumo, a conta Brasil veio
alta. Com a economia baseada, sobretudo, no consumo e
no crédito fácil, o país foi apanhado nadando nu quando
amarébaixou.Opequenocrescimento e a alta da inflação
foram sendo suavizados pela maquiagem nas contas pú-
blicas e, enquanto a artimanha deu certo, tudo seguiu re-
lativamente bem, dando, inclusive, para eleger o sucessor.
Mas, comoomundo insiste emseguir girando, e comele a
roda da fortuna, o país parece seguir, mais uma vez, rumo
aos tempos que antecederam ao real. De volta ao passado
da inflação, os juros decretados pelo Banco Central com-
panheiro logo se posicionaram entre os maiores do mun-
do. Impossibilitado de escapar da crise, devido ao peso
paquiderme da máquina do Estado e do custo Brasil re-
cheado de impostos e ineficiências administrativas, o
país, agora transformado num barco à deriva, ruma peri-
gosamente de encontro às rochas. Receosa de afundar
com o grande timoneiro tupiniquim, a base política, alia-
da sempre por conveniências imediatistas, começa a
abandonar a nau dos insensatos. É o salve-se quem pu-
der. Para piorar a situação, nomar revolto dos tempos que
se anunciam, vieram a se somar manifestações populares
por todo o país. Como num rastilho de pólvora, a inquie-
tação das ruas se espalhou, contaminando todos os seto-
res indiscriminadamente, atingindo, inclusive, a Copa do
Mundo, outrora festejada por todos. Contrariando o que
havia prometido, os gastos com a realização dos jogos
mundiais foram financiados com grandes somas de re-
cursos públicos, o que alimentou, ainda mais, o descon-
tentamento da população. Aproveitando-se da grande vi-
sibilidade mundial e da fragilidade de um governo que
parece ter perdido a direção, as greves e paralisações às
vésperas da Copa vão eclodindo por todo lado, ameaçan-
do a realização do evento. Assustado com o crescimento
da agitação geral, o governo ora acena com reformas anti-
democráticas, tipo Decreto nº 8.243, ora simplesmente
coloca as Forças Armadas de prontidão e manda o Exérci-
to para perigosa missão nas ruas. Tudo feito, “vai ter Co-
pa”, diz o governo. Mas vamos mostrar nossa indignação,
dizem as ruas. Bem mais transparentes do que qualquer
índice apresentado pelo governo são os números que re-
velam o grau de pessimismo dos brasileiros. Colhidos pe-
la Pew Research Center, um dos mais respeitados think
tank do mundo, a pesquisa mostra que 85% dos brasilei-
ros estão preocupados com a escalada dos preços e da
inflação. A situação do país, como um todo, também afe-
ta 72% da população. A criminalidade crescente e a saú-
de preocupam 83% do país. A corrupção política é senti-
da por 78%. A falta de oportunidade de emprego preocu-
pa 72% da sociedade. Para a analista da pesquisa Juliana
Horowitz, “o nível atual de frustração que os brasileiros
expressam com a direção do país, sua economia e seus
líderes não tem par em anos recentes”. Para tentar frear
um pouco os ânimos pessimistas vindos das ruas, o go-
verno vai concedendo aumentos pontuais a algumas ca-
tegorias do serviço público, mas a medida reacende as
reivindicações daquelas parcelas de trabalhadores que
não foram contempladas com igual tratamento, e a in-
quietação segue num crescendo. Em vez de propor me-
didas capazes de estancar a sangria do Estado, o gover-
no, refém da ideologia do partido, segue na direção con-
trária. Assim a presidente Dilma prega a regulação eco-
nômica da mídia, o endurecimento com as manifesta-
ções, quando, na verdade, deveria acenar com o enxuga-
mento da máquina pública, com a redução dos gastos
públicos, com a diminuição dos encargos tributários,
com a punição exemplar aos corruptos. Mal assessorada
e distante da realidade do país, a presidente insiste em
promover reuniões de campanhas em pleno Palácio da
Alvorada, alheia a um mundo que vai ruindo à sua volta.
O
governo faz tudopara impedir que as
comissões parlamentares de inqué-
rito não averiguem os ataques ao di-
nheiropúblico.As comissões são ins-
trumentos de atuação parlamentar das mi-
norias, aqui e alhures, onde regimes demo-
cráticos imperam sobranceiros e não me-
nosprezados, amesquinhados, avacalhados
por comissões chapa-branca, como ocorre
entre nós.Tornou-se um mantra do PT — os
primeiros a dizê-lo foram Lula e José Dirceu
—que tudoditopela imprensaou faladope-
la oposição é da “luta política”. Nunca há ir-
regularidades. São invencionices discursos
malévolos, impulsionados pela “luta políti-
ca”. O mensalão, por exemplo, “jamais exis-
tiu” (20% jurídico, 80%político).
Os roubos perpetrados na Petrobras e na
Petros, sobosgovernosdoPT, tambéminexis-
tem! Até aprisãodosmensaleiros inexiste, foi
só umpesadelo. Saindo Joaquim, estarãonas
ruas.Tudonãopassoudeummal-entendido.
Mas a mídia não nos dá trégua; se não,
vejamos. O conselho de administração da
Refinaria Abreu e Lima aprovou, em ape-
nas 14 dias, dois contratos que somam
quase R$ 250 milhões, sem passar por lici-
tação ou mesmo pelo atalho dos “convi-
tes”, que costuma ser trilhado pela Petro-
bras em suas contratações. As transações
ocorreram às vésperas de o conselho ser
encerrado pela estatal, no fim de 2013,
conforme apurou o Valor. Apenas duas se-
manas depois, o conselho já sacramentava
os contratos. Àquela altura, faltava menos
de um mês para que o conselho da refina-
ria deixasse de existir, já que Abreu e Lima
seria totalmente absorvida pela estatal.
Não basta saquear a Petrobras. “A Petros,
fundo de pensão dos funcionários da Pe-
trobras, concedeu R$ 95 milhões em em-
préstimos a empresas ligadas aos controla-
dores e ex-diretores do banco BVA, institui-
ção que teve liquidação extrajudicial decre-
tada em junho, segundo relatório final da
comissão de inquérito do Banco Central
(BC). (...) Para o BC, a Petros cometeu dois
tipos de irregularidades.Umadelas é ter as-
sumido o papel de banco, algo proibido pe-
la regulação. A outra é que gestores da Pe-
tros atuaram num esquema com indícios
de conluio, que tinha como objetivo trans-
ferir recursos para executivos do banco. (...)
Não é a primeira vez que a Petros compra
CCBs estruturadas por bancos liquidados.
A fundação amargou perda de R$ 72 mi-
lhões por comprar papéis que tinham co-
mo lastro operações de crédito consignado
geradas pelo Banco Morada.” (Valor)
Nestes dias de Copa do Mundo, quando o
futebol a tudo substitui, estão os petistas co-
memorando a saída do Sr. Joaquim Barbosa
do Supremo Tribunal Federal, com ódio no
coração, mas aliviados pelo que ele repre-
sentava: firmeza, imparcialidade, certeza de
punição para os ladravazes. São tantos os
políticos da base governista envolvidos em
falcatruas, como o deputadoVargas, escon-
didonos esconsosdoBrasil, depois de levan-
tar o braço à moda comunista do Zé Genoi-
no na cara do ministro, que a sensação não
poderia ser outra se nãode alívio e conforto.
Joaquim Barbosa, porém, é homem hon-
rado. Entrará para a história como o juiz que
escancarou, comprovadamente, a abomina-
ção petista de maneira didática e insofismá-
vel, seu maior galardão. Certo, é de tempera-
mento explosivo e franco. Detesta as mesu-
ras, asmeiaspalavras, os“data vênia”, amen-
tira, a incúria, o crime. Melhor ser assim do
queconiventecomahipocrisia, adesfaçatez,
o corporativismo, a leniência generalizada
que infelicita a República. Uns 100 Joaquim
Barbosanos fariamumimensobem.
O ódio do PT pelo ministro que se despe-
de, coberto de honra e respeito, tem razão
de ser. Primeiro, imaginaram que um negro,
só por sê-lo, indicado por Lula, ser-lhe-ia
grato, subserviente, e se enganaram redon-
damente.Nos começos, quando lhepergun-
taramseera grato aLulapelanomeação, po-
lidamente respondeu que fora ao Palácio
agradecer a indicação e acrescentou: “Esta-
mos quites”.Vale dizer, ele, Lula, cumprira o
seu dever indicando-o. Ele cumpriria o seu,
como rigor e a isenção exigidos pelo cargo.
Foi altivo como costumam ser os grandes
de caráter. Depois disso, surpreendeu o país
e os advogados criminalistas prontos a dila-
cerar o processo, semeando confusões em
solenes declamações. Fez um relatóriomag-
nífico, minucioso, recheado de provas e —
agora o principal — dividido por núcleos: o
político, o financeiro, opublicitário, oopera-
cional, e assim por diante. E foi unindo as
partes lógicas e, cronologicamente, permi-
tindoamídia explicar aosbrasileiros a trama
criminosa conhecida por mensalão. Fosse
nos EUA, já teríamosuns 10 livros emagnífi-
co filme tipo Watargate — todos os homes do
presidente. Desde então, paraoPT, se tornou
umamaldiçoado.
Umhomemcomdornas costasdominou
um processo com incontáveis volumes e fez
história. Que o futuro lhe seja menos peno-
so, ministro Joaquim. Mas tome cuidados.
Os tempos e osmodos não são confiáveis.
C
idades, florestas, estradas, rios e fa-
zendas mantêm um dinamismo per-
manente. São ambientes em cons-
tante interação, que se transformam,
se complementam e se ajustam. Por isso,
devem ser compreendidos como um con-
junto e geridos em estreita sintonia e har-
monia. É o que se requer da gestão do uso
das terras no Brasil.
Há enorme número de desafios com-
plexos para a gestão territorial do campo
brasileiro: o zoneamento de risco climáti-
co das principais lavouras; os impactos das
mudanças climáticas globais sobre a dinâ-
mica da agropecuária; o planejamento da
defesa sanitária vegetal e animal; os planos
integrados de conservação de solos e água;
o manejo de bacias hidrográficas em áreas
rurais; as mudanças no uso e na ocupação
das terras induzidas pelo avanço da agro-
pecuária; a elaboração de cenários para
evolução de sistemas de produção inova-
dores como a integração lavoura-pecuá-
ria-floresta, entre outros.
Um dos casos mais emblemáticos pode
ser observado na mecanização da colheita,
que eliminará as queimadas da cana-de-
açúcar. Em áreas de relevo mais inclinado,
sem mecanizar a colheita e sem queimadas,
o cultivoda cana será difícil. Quantosmilha-
res de hectares serão liberados para outros
cultivos? Quais serão os municípios e mer-
cados mais afetados? Que atividades pode-
rão ser exploradas nessas áreas? Haverá lo-
gística adequada e mão de obra qualificada?
Que políticas públicas serão necessárias pa-
ra orientar essa reconversão?
Para responder a tais perguntas, pes-
quisadores brasileiros estão construin-
do um sistema de gestão territorial ca-
paz de monitorar essa evolução e simu-
lar os cenários mais adequados e pro-
missores para o uso agrícola das terras,
considerando seu contexto natural ,
agrário, agrícola e de infraestrutura.
Monitorar, qualificar e quantificar a dinâ-
micado cultivoda cana-de-açúcar embases
territoriais, bem como as novas alternativas
deusodas terras, exige a integração comple-
xa de grandes bancos de dados, de várias
instituições, o uso de imagens de diversos
satélites, o empregode sistemasde informa-
ções geográficas, o uso de recursos compu-
tacionais de alto desempenho para a mode-
lagem do relevo e operação de um sistema
de gestão territorial estratégica.
Os formuladoresdepolíticaspúblicasde-
mandarão tais informações ao sistema de
inovação agropecuária do país, de forma ca-
davezmais frequente.O farãopara formula-
rem suas propostas de forma mais eficiente
e pertinente à dinâmica e à complexidade
do espaço rural, aumentando a segurança
alimentar e respondendo aos desafios da
produção de energia e de grãos para o Brasil
e para exportação.
Para o planejamento atual e futuro da
atividade agrícola, não basta apenas co-
nhecer solos e clima. O sucesso da agrope-
cuária depende também das inovações in-
corporadas aos sistemas de produção. Mas
depende igualmente da capacidade de ar-
mazenagem; da logística para transportar
os insumos e a produção; da localização
das indústrias e de outros fatores ligados ao
contexto territorial.Tambémépreciso evitar
conflitos e equacionar as múltiplas deman-
das que recaemsobre o território.
O conhecimento qualificado e atualizado
sobre o território nacional e seu uso atual e
potencial é benéfico para todos. A contex-
tualização territorial em bases científicas
para o desenvolvimento sustentável da agri-
cultura implica numa análise integrada dos
quadros natural, agrário, agrícola, social e
econômico de cada região, em diversas es-
calas temporais e espaciais.
O setor privado poderá contribuir muito
com esse esforço, mas é fundamental com-
preendermosque a liderançadesse processo
cabeaosetorpúblico.Principalmenteàsorga-
nizaçõespúblicasdepesquisa e inovação, que
precisam funcionar como locomotivas limpa-
trilhos, indoadiante e removendoobstáculos,
comoospassivos de informações e conheci-
mentos, paraqueos comboiosdo setorpriva-
do transitem com segurança e velocidade,
promovendoinvestimentoseprogresso.
Os pesquisadores brasileiros estão cien-
tes de que somente sistemas de gestão terri-
torial estratégicos, apoiados em geotecnolo-
gias modernas, na melhor compreensão do
potencial e limites da base de recursos natu-
rais e dos processos de uso e ocupação das
terras, poderão lidar com a crescente com-
plexidade do espaço rural. Ampliar a produ-
ção agropecuária com sustentabilidade co-
loca grande desafio de gestão territorial à
ciência agropecuária e aos formuladores de




Temos acompanhado muitas etapas de sua vida e, com prazer,
acompanharemos mais esta, tão humana, tão sublime, tão ideal.
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